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BRAGA 11 DE OUTUBRO graças se acaso a próxima reunião das 
côrles, não trouxer comsigo a substitui­
ção da aclual administração.

palavra credito, prosperidade de finanças, i 
alto preço das inscripções que se ven- । 
dem no mercado, etc. altribuindo-se á si­
tuação aclual exclusivamente estas cir­
cumstancias, sabendo que não se ignora 
no paiz como sc tem esbanjado os dinhei­
ros públicos e disposto da propriedade 
nacional em concessões ruinosas e parti­
culares ?

Que foi feito dos 38 mil conlos de 
reis do ultimo empréstimo, cora que tan­
to se elojiou fazendo-se guindar ás mais 
sublimes alturas, denlro e fóra do paiz, 
promellendo extirpar por uma vez o can­
cro roedor das nossas finanças—a divida 
flucluante ?

Pois seoproduclo desse empréstimo 
ainda foi superior ao necessário para a 
consolidação, e por consequência exlinc- 
ção da divida flucluanle, como é que no 
fim d’agosto allingia esla somma de 3960 
contos eaclualmente se apresenta na avul­
tada cifra de 4.435:000^000 reis 1 Pa­
ra onde caminhamos nós ?

A julgar por esle fado, se acaso fos- 
, sem as mesmas que, nas ultimas situações 

passadas, as circumstancias financeiras 
d’esle governo, a banca-rola ler-se-hia 
sem duvida manifestado.

Basta.
i Prevemos grandes e inevitáveis des­

Tudo marcha bem, no dizer das fo- ' 
lhas do aclual governo; o paiz porém 
pensa d’outra fórma, e os factos faliam 
mais alto do que os corneteiros assala­
riados da situação.

É prova inconcussa e irrefutável que 
neste paiz ainda não houve governo, que 
como o aclual patenteie a nenhuma con­
sideração em que tem o povo!

Haja vista a nota da divida flucluan­
te existente em 30 do mez passado, pu- 
Wicada na folha oflicial, cujos dados va­
mos apresentar para conhecimento dos 
nossos leitores e para mais uma vez de­
cidirem que o governo regenerador é 
impenitente em matéria dc esbanjamentos 
« que não comprehende a parcimónia nas 
despezas.

A importância da divida publica em 
30 do referido mez, allingia a monumen­
tal cifra de 4.435:000^000 rs.

Em 31 do mez anterior linha ficado 
aquella divida em 3.960:000^000 rs.

Deduz-se d aqui que o augmenlo no 
mez de setembro foi de 4 75:000^000 
reis.

Agora perguntamos nós com um nos­
so sizudo collega: para que é que conti­
nua mente nos estão atormentando com a

Luclemos. A hora é de luclas.
Quando vemos o governo empenhado 

cm viver á custa da nação, agarrado ao 
mando, ostentando vaidosamenle as insí­
gnias do poder. Quando vemos o governo 
fazer ostentação do progresso material pa­
ra melhor devorar a nação. Quando ve­
mos o governo desprezar os interesses 
populares para dar protccção escandalo­
sa aos seus satellites, não podemos cru­
zar os braços, não podemos emmudecer 
diante deste allentado de lesa-nação. To­
dos lemos um logar na imprensa — e a 
imprensa é o Aventmo dos nossos dias, 
onde podemos retemperar as armas para 
as luctas incruentas da palavra.

Não conhecemos as tortuosidades da 
política, nem os caminhos tenebrosos e 
enrediços das parcialidades, tomamos ape­
nas o nosso logar dc cidadão.

Vivendo entre as classes populares, 
vemos que o povo não é o filho predile- 
cto do governo.—O governo se o adula, 
se o lisonjeia, se lhe faz promessas, é 
quando tem a urna aberta para as elei­
ções, para esta mascarada, chamada—Re­
presentação Nacional. O governo se mos-

Ira interesse pelo paiz, abrindo estradas 
lublicas c dando trabalho ao povo,— o 
iovo lem uma arma apontada ao peito 
—.que é a lei do recrutamento--e uma 
voragem aos pés—que é o fisco.

Entre as populações ruraes é que o 
mal sobe de ponto. Ao imposlo desmedi­
do, desigual, arbritrario e vexatorio, 
acresce, diga-se a verdade, a falta de bra­
ços, a rotineira e os contratempos. A 
agricultura que devia ser a estancia ame­
na e florida do nosso paiz, que devia 
fructificar fruclos de prosperidade publi­
ca, que devia ser a abundancia e a ri­
queza futura da nação, definha, esliola-se 
e morre. O governo não a proleje, des­
preza-a. O governo não a inslrue, corrom- 
péa. O governo não lhe dimipue os im­
postos, augmenla-lh’os. O agricultor tem 
de abandonar a patria e a familia para 
cobrar recursos que a terra lhe não dá.

Não é preciso tel-o presenciado de 
perto :

O homem, que vive cxclusivamcnte 
dos seus campos, não aufere vantagens 
que o animem a proseguir nos seus tra­
balhos. A lucla é corpo a corpo. O inimi- 

. go mais terrível é o fisco.
Se lem uma hora de descanço c de 

alegria, para logo se lhe transforma cm 
amarguras.

®Ki3FOLHETIM
ENTRE MUSICAÁ EX.mi SNR.a D, J. M. DA S.

Sé é delicioso viver entre flâres, arreba­
tador viver entre livros; é divioo viver enlre 
musica.

São as flores a poesia da natureza os li­
vros o rithnio do genio, mas a musica ...Oh! 
essa é cerlamente a linguagem dos anjos. 

«Mar e terra ar e ceu tudo lida» 
disse o visconde de Castilho fazendo a apo- 
theose do trabalho.

«Mar e terra ar e ceu ludo canta» 
diremos nós tentando fazer a apotheose da 
musica.

Quem dirá que não é um poema de eter­
na harmonia o firmamento — esse espaço in- 
commemoravel — ostentando os milhões de 
mundos que o sulcam em giro incessante e re­
gular?

Canta o mar e-quão sublimemente canta ’ 
entoando o seu hymno de guerra nas vascas 
da tempestade, soltando a grande voz, quene- 
mhuma outra eguala em vehementes estro- 
çhes acompanhadas do ribombo do trovão e 
do rugir do vendaval.

Canta a terra o seu hymno de jubilo de­
sentranhando-se em myriades de flores á che­
gada triumphal da primavera.

É o idyllio do amor e da esperança.
Desprende magoados lamentos quando a 

varre o sopro gelado do inverno. É a elegia 
da soledade e da tribulação. Mas o idyllio e 
a elegia ambos são canto, ambos são musi­
ca. A musica esta indelevelmente impressa na 
face da natureza.

O homem e o irracional, isto é, o espiri­
to e a maleria; o homem cuilo é—o homem

selvagem, islo é a reflexão e o inslincto, todos 
lhe prestam homenagem, lodos cedem á ma­
gia de seus encantos.

Depois da harmonia universal que se ex­
pande imponente nos ceus, no mar, na terra, 
lemos nas grandes paixões os grandes senti­
mentos de que brotaram, graças ao genio, ou­
tras mil sublimes harmonias que nos enlevam.

Olhello, Belizario, Puritanos, Lucia de 
Laumermouro que serieis vós sem Rossini, 
sem Bellini e Donizelti? sem o genio da mu­
sica? umas recordações quasi exlinclas, o ec­

mador ante os maviosos sons da musica... 
oh ! poder incomparável da musica só tu po­
derias operar lai prodígio ! As ameaças exa- 
cerbaro-hiam elle não lem medo senão do 
numero; os argumentos seriam inuleis, o seu 
espirito é inacessível ao rigor da lógica; os 
discursos não lhe fariam impressão, elle des­
conhece a força de eloquência. E no entanto 
acalmam-lhe a ferocidade uns sons dispersos 
que o enlevam e fascinam e cabem vibrantes 
e|profundos na sua alma em trevas. Faz-se en­
lão ahi um labor mysterioso e elle, que tudo 
ignora, chega acomprehender que aquillo que 
o impressiona e sensibilisa é um poder so­
brenatural a que è mister ceder e cede 1 el­
le—o filho do deserto implacável como o ti­
gre, forte como o leão, ardente como o sol do 
equador!

O medo — chamem lhe embora moléstia 
organica-é natural no homem, está ligado 
ao sentimento inslinclivo da sua conservação, 
constitue regra geral. A coragem o desprezo 
da vida são excepções determinados pela re­
flexão e pela fatalidade dos acontecimentos.

A ideia das musicas bellicas, é, pois, o 
resultado da investigação sobre as necessida­
des moraes da natureza humana.

O homem devia sentir redobrar-se-lhe a 
coragem sobre o choque electrico produzido 
pelo rufar dos tambores, pelo grito dos cla­
rins e pelo clangor das trombetas. Essas har­
monias asperas e profundas combinadas com 
o troar do canhão e com a brilhante scintil- 
lação das armaduras deviam irritar-lhe for- 
lemente a sensibilidade, impellindo-o a arros­
tar indifferente e altivo a ponta das boyooe- 
las e a bocca das caronadas, Tirae dos com­
bates as musicas marciaes, imaginaeduas im- 
mansãs columnas de seres humanos aggre- 

, dindo-se chocando-se, trucidando-se incarni- 
। çadamente com uma cholera silenciosa e im- 
i placavel, com a tenacidadejd'um inslincto de- 
■ vastador sem o grilo dos clarins que acorda os

co d’uma gloria passada.
A immorlalidade deuvol-a a musica; por 

ella é que viveis e vivereis coevos com todas 
as gerações; por ella podemos ainda ouvir os 
frémitos da paixão impetuosa do general afri­
cano, os amargos queixumes de Belizario, a 
profunda saudade de Semyramis.

Os grandes artistas creando as portento­
sas concepções que nos assombram, partilha­
ram elles mesmo assombro egual, admiran­
do-se do seu talento. Assim Beyer extasia-se 
ante a Norma, suavíssima e inspirada collec- 
ção de melodias que parece superior aos re­
cursos do talento humano. Liszl enleva-se tro­
cando o convite a valsa, essa harmonia tao 
terna e delicada, esse poemeto musical—ima­
gem da vida—que tem risos e lagrimas, sau­
dade e amor, esperança e desalento.
Liszt, o grande Liszl de dedos inspirados 
sauda assim com o seu genio o genio de Ile- 
ber.

Assim também, não tendo que admirar a 
ninguém, Rossini admira-se a si mesmo, dan­
do-se palmas na sublime opera Moysés que os 
seusípalricios ignaros ou invejosos não sabiam 
ou não queriam comprehender.

Comtudo é facil a Liszt admirar Ilaber, a 
Auber render homenagem a Beclorowen. E 
facil ao genio comprehender o genio. Mas o 

■ selvagem, o homem-bruto, o homem fóra, o 
। cafre ficar subjugado, inoílensivo, triste, sçis- 

eccos da montanha e desperta o relincho dos 
cavallos de balalha sem o clangor das cor­
netas que traduzem as vozes do commando. 
sem o soturno rolar dos tambores que ^es­
ta lucta d’homens symbolisam o ribombo do 
trovão na lucta dos elementos, e tereis um 
especiaculo sombrio, a imagem repugnante de 
um bando de corvos cevando a voracidade 
sacrílega nos despejos d’um campo mortuário.

A legendária ficção d Orpheu, enternece 
com os sons da sua lyra o carrancudo domi­
nador das sombrias regiões do Erebo a pon­
to de lhe ser concedido o regresso da esposa 
idolatrada, não é mais do que a consagração 
da musica feita pela historia antiga.

Assim na infancia do mundo e na civili- 
sação dos tempos modernos tem sido cons­
tante a homenagem prestada a esla arte di­
vina.

Esquece-se o homem dos seus mais amar­
gos pesares alentado por um trecho musical; 
perante as delicias ignotas do mundo invisí­
vel arrebatado pelas melodias d’uma brilhan­
te partitura.

A musica consola-o na adversidade, enle­
va-o na prosperidade, agrada-lhe sempre.

Nos azares da vida, nos cuidados da po­
lilica, nos desvaneios da ambição ha sempre 
em sua alma um logar reservado ao culto 
d’esta encantadora divindade.

Ao entrar na vida embala-o suave melo- 
pèa cantada pelos lábios maternos junto ao 
berço: ao deixar a vida—se o anima a fé e 
o sentimento religioso — tem a consoladora 
esperança de ouvir ressoar nas esplenduro- 

arcadas celesliaes:sas

essa celeste harmonia, 
que nem por pouca deleita, 
nem por eterna enfastia.

Moraes Neves.



JORNAL DO MINHO
Em nome do progresso material ar­

ruina-se o agricultor; em nome do pro­
gresso material tira-se-lhe da bocca o pão 
que o alimenta; em nome do progresso 
material devora-se o derradeiro esforço do 
trabalho honrado 1

Protestamos em voz alta.
N um paiz onde ainda reina a mor­

daça e o azorrague póde existir o servilis-
mo ou o marlyrio.

IN um paiz, como o nosso, em que to-1 
somos livres, podemos, baseados nados somos livres, podemos, baseados 

justiça, fazer valer os nosos direitos c rc-
bater a audacia dos dictadores.

Pczos e

(Continuado don." 79)

VI

Não se pense todavia que seja 
tante para o andamento regular do servi­
ço de pezos e medidas nos diversos con-

bas-

padrões a todas as camaras!!! Em mui­
tas faltam os padrões das medidas de ca­
pacidade antigas para seccos e para líqui­
dos, ainda admittidas a afdamenlo (exce­
plo em Lisboa e Porlo). E finalmenle em 
algumas falta já parte das ferramentas e 
utensílios, cujas collecções é de crér lhes 
fossem fornecidas complítas I!!

Gomo pois, ou por onde ha-de um 
aferidor conferir e acertar para aferir uma 

। medida, da qual não tiver o padrão ? Co­
mo remediará elle o extravio de qualquer 
peça da sua ofíicina ?

O que de erros ahi lerão hido por es­
sas officinas!! 1 E quanlo prejuízo não te­
rá dahi resultado ao publico! I

E deverá descurar-se oremedio a es­
tes males?

E’, pois evidente a urgência de se 
completarem estas officinas com regulari­
dade e uniformidade.

(Contmúa) Almeida d’Eça.

celhos que o governo se satisfaça unica­
mente com as providencias lembradas nos 
dois numeros antecedentes. Pelo contrario, 
se não se tractar de quanto antes confec- 
cionar uma bem entendida reforma, se não 
se emendarem disposições erróneas, esta­
belecidas nas leis e regulamentos alé ho­
je publicados e se finalmenle não se ela­
borar quanto antes um novo c bem acer­
tado regulamento, os embaraços continua­
rão, o publico descrerá da eíficacia do 
syslema, os aferidores sem regras acer­
tadas, sem obrigações bem definidas, sem 
justa retribuição e sem a devida corrcc- 
ção continuarão a fazer mau serviço, e 
nunca poderá haver uma profícua e de­
sembaraçada inspecção e fiscalisação.

Vou, pois, apontar alguns defeitos 
existentes pia legislação em vigor sobre 
pezos e medidas, e lembrar o que me 
parece convirá preceiloar-se para reme­
diar taes defeitos c para encaminhar me­
lhor á completa refórma dos pezos e me­
didas, a um regular desempenho do ser­
viço nos concelhos e a uma profícua ins­
pecção e fiscalisação.

E desde já declaro que é minha opi­
nião que, se não se empenharem deccdi- 
dos esforços, se não houver grande dedi­
cação e constante assiduidade, teremos o 
desgosto de vêr passar ainda muilos an-

CORRESPONDENCUS
Lisboa IO de outubro.

(Do nosso corresp.)

O Paiz orgão do partido historico es­
tá publicando uma serie de artigos sobre 
contribuição industrial, firmados com as 
iniciaes M. A. P. que não deviam ler ca­
bida nas columnas daquclle periodico, se 
a confiança do seu director político não 
tivesse sido illudida de um modo subre- 
pticio, pelo auctor dos artigos, a menos 
que se não julgue que á rcdacção delles 
presidiu pouco critério e reflexão.

Refiro-me principal e quasi exclusi­
vamente ao arligo publicado sob o n.° 5.° 
no periodico de quarla feira ultima.

O auctor diz que as taxas da contri­
buição induslrial foram extraordinaria­
mente augmentadas com 50 °/0, por 
força de circumslancias, nos termos da 
lei de 24 dagoslo de 1869, e declara-se 
inimigo irreconciliável dos addicionaes, 
não chegando mesmo a comprehender o 
grande arrojo d’esta medida, que elle lem, 
como absurda e perigosa!

As palavras que acabo de sublinhar 
são do auctor que não contente com os 
vocábulos que significam a sua repugnân­
cia áquellcs addicionaes ainda por cima

í necesse recursos ao governo, e por isso o 
• sr. Biaamcamp a tomou como sua, na 
■camara dos pares, quando foi elevado aos 
conselhos da coróa instando depois pelo 
parecer da commissão de fazenda, e im- 
medila discussão, alé que foi convertida 
cm ici em 24 d agosto do dito anno.

Por isso repito, houve pouca lealda- 
dade para com o director polilico do Paiz, 
ou pouca sensatez em aggredir o governo 
que promulgou a referida lei, no perio­
dico que é o orgão do partido donde.o mes­
mo governo linha sahido.

— O sr. Falcão da Fonseca, secreta­
rio da casa de Bragança lem eslado in- 
commodado, ha tempos. O seu padecimen­
to tem sido prolongado, mas felizmente 
de nenhuma gravidade. Os médicos re- 
commendam-lhe abstenção de trabalho.

O snr. Custodio José V ieira, dire­
ctor geral das contribuições direclas 
que ha um mez eslava auzente da 
sua repartição, apresentou-sc ant’hontem 
reassumindo as funeções do seu logar.

— A camara municipal d’Evora aca­
ba de pedir a sua demissão, em conse­
quência de um aclo de menos confiança, 
praticado, pelo conselho de districto, que 
lhe nao approvou a proposta de um em­
préstimo que ella queria contrahir dc reis 
300^000 rs. para melhoramentos do seu 
município.

Como já< disse rm tempo, havia^ 
resolvido a fazer um accordo, por parte 

do partido historico com os hemens mais 
eminentes do partido reformista, sobre a 
eleição municipal. Doenças de uns ausên­
cia de Lisboa de oulros, inércia ainda de 
oulros, fez com que nenhuma aproxima­
ção se verificasse, c o caso é que o go. 
verno faz reeleger o barão de Mendonça 
que não póde fazer parte de uma corpo^ 
ração como é a que dirige a administra­
ção, fiscalisação e cobrança do que per­
tence ao município de Lisboa.

—O desgraçado Anlonio Coelho, con­
tinua no presidio do caslello de S. Jorge.

Segundo uma noticia .publicada em 
um periodico de honlem, o advogado re­
cebeu uma carta do reu, em que se quei­
xa do modo porque é tratado no presi­
dio, e diz que lendo adoecido, pedira ao 
commandanle do presidio para lhe dar 
baixa ao hospital, o que lhe foi negado, 
por isso que o facultativo ainda o não li­
nha inspeccionado.llavia quatro dias que 
o reu esperava a visita do facultativo.

Isto não quer dizer senão que Anto-
lonio Coelho 
pena ultima, 
tentes.

eslá sendo condcmnado a 
fóra jdos tribunaes compe-

___________ A. C.

Snr. redactor.

nos sem que lai refórma, posto que co- 
nhecidamenle uma das mais vantajosas 
para o paiz, esteja complelamenle intro­
duzida c abraçada.

Em primeiro logar farei vêr que as of­
ficinas de afilamento eslão mui irregular- 
mente montadas e pessimamente colloca- 
das, d onde resulta que o serviço dos afe­
ridores é mau; e nem póde ser bom em 
quanlo se não remediarem taes defeitos.

N’estas officinas faltam muilos dos 
padrões. Ha officinas onde alé falia o pa­
drão do metro! Em algumas faltam mui­
tos dos padrães dos pezos! E conheço 
duas, onde nao existe padrão algum das 
medidas d esta unidade!!! Quanlo a me­
didas de capacidade do novo syslema, 
faltam muitas em grande numero das of­
ficinas, havendo officina que não possue 
nenhuma!! Nenhuma officina possueainda 
—no districto da Guarda—(a) os padrões 
das medidas para seccos, provisoriamen­
te toleradas pela portaria do ministério 
das obras publicas de 13 de dezembro de 
1867, apesar de pelo mesmo ministério 
se ter determinado por portaria de 13 de 
maio de 1868 que fossem fornecidos taes

(a) Posto que foi no districto da Guarda
que organisei esles apontamentos, lilhos da 
observação e pratica ifaquelle districto, des­
confio que nos demais districtos as cousas não 
estarão muilo melhor.

escreve o seguinte:
«O paiz deu uma grande prova de 

bom senso e de amor pátrio, acceilando 
com resignação tão injusta medida; en­
tretanto podia não a ter acceitado, e re- 
vollando-se contra uma exigencia absurda 
podia pelo contrario, não se prestar ao 
que delle exigia, prejudicar as outras recei­
tas do estado e levantar o negro estan­
darte da guerra civil.

Ainda bem que tal não fez, preferin- 
sujeilar-se a um augmento do tributo pe­
sado, desigual e inpensado.»

Se o sr. M. A. P. convém que, cir­
cumslancias extraordinárias o obrigaram 
a approvação d’aqueila lei, como é que 
anto epilhelo terrível, lanlas accusações 
remendas faz ao governo d’enlão e ao mes­

mo lempo tantos clamores ao bom senso do 
JOVO que se submcllcu á disposição da lei e 
se conservou quieto, sem que o estandarte 
da guerra civil fossealevantado, parasub- 
mergir nos seus calamitosos efTeilos o sr. 
Vnselmo José Braamcamp, ministro da 
azenda que referendou o decreto, e seus 

collegas duque de Loulé, presidente do 
conselho de ministros, José Luciano dc 
Castro, ministro das justiças e oulros 
que compunham o governo.

Os addicionaes tinham sido votados

—Foi honlem procurado pelo snr. Jo­
sé Antonio Ferreira Vianna Júnior, dire- 
clor do banco de Portugal, o snr. minis­
tro dos negocios estrangeiros, a fim de 
lhe apresentar o officio do snr. Remedios, 
cônsul porluguez em Hong-Kong, em que 
esle cavalheiro dislinclo pelas suas qua­
lidades pessoaes, pede a demissão do lo­
gar que ha muitos annos occupa com hon­
ra para o paiz que representa e sem re­
muneração nem interesse algum.

Os motivos que obrigaram o snr. Re­
medios a pedir a sua demissão do logar 
de cônsul tiveram origem no empreslimo 
que o snr. governador geral de Macau, o 
snr. José Maria Lobo d’Avila, realisou no 
banco de Hong Kong por intervenção do 
snr. Remedios.

Todos os trabalhos preparatórios pa­
ra o contracto, apresentação do governa­
dor á direcção do banco etc. tudo foi por 
diligencia do snr. Remedios; e a final o 
snr. Lobo d’Avila praticou a descortezia 
de se inculcar ao governo da melropole

por um anno sómente. No anno de 1869, 
। era indispensável uma medida que for­

como o unico que promoveu o emprés­
timo, muilo util, nas circumslancias 
actuaes da província dc Macau, e fazendo 
accusações ainda que moderadas, ao snr. 
Remedios, resultando daqui que o governo 
estranhasse o procedimento do cônsul.

A hombridade do snr. Remedios que 
não tolera desconsiderações, pede a de­
missão depois de ter desembaraçado o go­
vernador de Macau de graves comprome­
timentos que geralmente apparecem pela 
falta de meios, na administração de uma 
posssessão que tão infeliz tem sido n’es- 
les ullimos tempos.

—Os partidos opposicionislas ainda 
não assentaram definitivamenlc na lista de 
candidatos a vereadores.

Tem sido innumeros os nomes de in­
divíduos apresentados, donde se podiam 
escolher doze com Iodas as condições es- 
senciaes para o bom desempenho d’aqucl- 
la missão, mas a culpa cabe aos chefes dc 
partido e aos homens que mais tem des- 
culido c reconhecido a necessidade de ele­
ger uma camara á altura das nossas .ne­
cessidades, porque nem uns nem oulros 
promovem uma reunião a que assistiria 
uma grande parte dc eleitores c n’ella dis-

Dcparei no seu jornal de 21 de se­
tembro ultimo; n.° 75, com uma corres­
pondência d’Amares, datada de 16 do 
referido mez. na qual seu iilustrado au- 
clor pretende chamar ás armas, conspi­
rando-se, ousado e insolente, contra mim 
e o nobre exm.11 Visconde da Torre, por 
lermos ido a Lisboa levar uma represen­
tação da camara municipal pedindo a con­
servação d’esla comarca no estado em 
que se acha, e foi inslallada em dezem­
bro dc 1855. Por ventura, sr. redactor, 
seria isto, para quem tivesse algum cri­
tério e razão esclarecida, motivo para a 
mais leve censura?

Pois não foi, ha pouco lempo, a Lis­
boa uma commissão d’Amares, para ser 
creada alli uma nova comarca ?

E não estarão no mesmo caso os de 
Villa Verde? maiormente, quando lhes 
assistem direitos adquiridos para sus­
tentaremJ na sua autonomia esta co­
marca? Custa a acreditar que o egois- 
mo possa conduzir a ponto de se negar 
aos habitantes de Villa Verde o mesmo 
direito, que os d’Amares exerceram, e
que áqueiroutros assiste por maioria de 
razão !

Não me incommodão as expressões 
deximio cavalheiro , e de baixo plebeo, 
nem mc envergonham os epilhetos da fa­
milia com que me acho ligado. Sou, feliz- 
mente bem conhecido, e não lenho duvi­
da daqui me assignar com todo o meu 
nome, e de mc apresentar altivo e de 
frente a frente com o meu incógni­
to delraclor; mas é forçoso que elle 
declare o seu nome, a fim dc que se pos­
sa saber quaes são os seus pergaminhos, 
e lilulos de nobreza, e quando o não fa­
ça, chamar-lhc-hei covarde, infame, e 
vil calumniador!!

O nome e caraclcr do nobre visconde 
da Torre é lambem bem coimei-.ido, e dis­
pensa igualmcnle as palavras de eximio 
cavalheiro , e outras cjusd<')>i furfuris,
que a correspondência encciia!! Ora, 
diga-me, sr. correspondente, quaes são 
os aclos despolicos c oppressivos, que 
as aucloridades e empregados dc Vil­
la Verde lem praticado em tempo algum 
contra os d’Amares, a não sor dispensar- 
lhes o melhor tratamento e favores acom-cutiriam e assentariam na lista que fosse

mais votada. j panhados da mais imparcial e recla ad-
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ministração de justiça, com pouca in­
dulgência? Ou o meu amigo ó ainda crian­
ça ou pessoa estranha a essa locali­
dade, porque do contrario, não teria 
negado a verdade reconhecida por tal, 
nem empregado na sua correspon­
dência frazes as mais impróprias c 
imeompetentes 1 Villa Verde, começou, 
como começam outras muitas lerras, hoje 
as mais importantes da Europa. Se não 
está muilo adiantada no progresso, ainda 
eslá em lempo de experimentar grandes 
melhoramentos, deseja a sua conservação 
como comarca de l.a classe, a que foi 
elevada ha 20 annos, e para isso precisa, 
que lhe fiquem continuando a pertencer os 
dons julgados de Terras de Bouro e Ama­
res. E’ isto o que tem supplicado eserá is­
to motivo de critica, e para lauta bulha?

Peço, sr. redaclor se digne aceitar no 
seu jornal esla correspondência, a que fui 
provocado.

Sou de v. etc.

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Guimarães.

Villa Verde 8 d’outubro de 1875.MEET1NG

. 0040 mia c oitocentos contos __
E em quanlo importam as 60 caixas e mo­
chilas que acibam de ser despachadas na 
alfandega de Lisboa, para o nosso exercito.

A senhora viscondessa.__jç empre­
za da bibliotheca Meridional estabelecida em 
Coimbra e que lauto bem eslá prestando ás 
letras pau ias acaba de editar um novo ro­
mance com o titulo que indica a nossa epigra 
phe, devido á fecunda penna do conhecido°es- 
cnptor o snr. Magalhães Lima.

0 novo romance lem a par d’um estylo 
ameno e por vezes surprehendente um enre­
do correntio e de facil comprebensãp.

Recommendarnoi o aos nossos leitores, 
bem como agradecemos o exemplar offer- 
tado.

chesada.—Tem regressado a esta ci­
dade muitas das tamdias que se achavam a 
banhos.

Woenç.a,—Eslá doente, em Condcixa a 
filha do exm.° sr. conde de Podenles.

Ao nosso , dislmclissimo amigo deseja­
mos o promplo restabelecimento de sua es­
tremecida filha.

Correspondências. — Não temos re­
cebido cariado nosso estimável corresponden- 
ledo Porto, em consequência de, segundo aca­
bado parlicrpar-nos, se ter retirado para ba­
nhos a buscar allivio para seus padecimen­
tos.

Logo que regresse continuará a desem­
penhar a sua honrosa missão.

— lambem não lemos recebido a cor- 
respundeucia com que costumávamos ser 
bundados, pelo nosso Correspondente de Vil- 
la Nova de Famalicão.

Consta qne brevemente terá 
logar n’esta cidade um grande 
ineeting eleitoral para escolher 
a nova camara, que tem de func- 
cionar no biénio futuro.

Corre como certo que os 
eleitores do circulo de Braga es­
tão firmes no proposito de mos­
trar que para eleger os seus re­
presentantes não aceitam a im­
posição da auctoridade nem to­
leram insinuações a tal respeito.

Bem haja o nobre povo Bra-
carense, que sabe com a sua 
independencia e coragem mos­
trar aos seus oppressores, quan­
to póde e vale um povo livre.

É assim que todo o paiz de­
via proceder, mostrando que é 
digno da liberdade que lhe con­
ferem as leis.

Era d este modo que o po­
vo ensinaria aos governos des­
póticos a respeitar e a man­
ter illesas as franquias da na­
ção.

Braga, a formosa capital do 
Minho, deu ao governo actual 
na eleição supplementar uma li- 
Ção severa e na municipal lhe 
dará outra, se a auctoridade for 
tão imprudente que queira con­
trariar a vontade do povo.

Abonus—[)iario vem utna pOrtarja 
determinando que os abonos dos mancebos 
que assentaram praça durante o anno de 
1874, e que leem de ser levados em conta 
do contingente de 1875, se levem a eífeilo 
quando fôr decretada a distribuição do resto 
do mesmo contingente.

será verdade i — Consta que o gover­
no se viu na necessidade de levantar algum 
dinheiro, e que não o conseguiu em Lisboa.

Bcmisnuo. — Diz-se que a camara mu­
nicipal de Evora pediu a demissão por o 
governo não lhe ler approvado no orçamen­
to a verba de 3OO0OOO rs.

Eícestea—o exm.° sr. Almeida Navarro, 
digno professor do Lyceu d’esla cidade, fo­
ram |he concedidos 6 mezes de licença,

Concurso.—E>lá aberto o concurso pa­
ra o logar de secretario da junta de fazenda 
de S. Thomé.

Exportação— Consta queTdurante o 
mez de setembro foram despachadas pela 
alfandega do Porto. 4:390 pq as de vinho.

nome essa t — Um empregado do fa­
zenda e encarregado das execuções fiscaes, 
no- concelho de Villa Nova do Campo, anda 
acompanhado d'uma força de infanleria para 
o auxiliar a fazer penhoras! islo é edifican­
te !

um fado acontecido nestes últimos dias, di­
gno d’aqui ser registrado.

Ha tempo commelteu-se na loja do sr. 
Antonio José Dantas Guimarães, uegocmiiie 
na rua do Visconde da Luz, d esta cidade, um 
furto com abuso de coutiança, no valor de 
870000 rs.

O caixeiro infiel foi preso na mesma casa, 
e confessou o crime, sendo-lhe appreheudido 
o furto. Fazendo-se em seguida na adminis­
tração do concelho o competente auto, com 
prova plena, foi o criminoso entregue ao 
poder judicial.

D’ahi em diante correu, ou mais verda- 
deirameule parou o processo preparatório 
de tal ny.do, que o mesmo criminoso, pas­
sados alguns dias, foi posto em liberdade, 
e já se ponde evadir para o Brazil! Assim 
ficou impune este crime, e mais uma vez 
foi desconsiderada a lei.

Um tão deplorável exemplo de impuni­
dade deye necessariamente incitar a novos 
actos criminosos, e laz perder a confiança 
na justiça d’este paiz.

Este facto gravisMino passará[desaperce- 
bido ao sr. ministro da justiça?»

O Progressista escreve sobre o mesmo 
assumpto o seguinte:

«Os habitantes de Coimbra andam’abys- 
mados com o facto que o poder judicial de 
esta cidade acaba de praticar, dando liber­
dade a um indivíduo que a opinião publica 
reputa criminoso, pela confissão do proprio 
delinquente, e pelas mais provas directas que 
indicaram a existência do crime e o nome 
do criminoso.

O facto é o seguinte :
Como em tempos noticiámos, unf caixei- 

ro do sr. Dantas Guimarães negociante esta­
belecido na rua do Visconde da Luz, roubou
a seu patrão a quantia de 870500 rs., crime 
que confessou perante testemunhas, quando 
foi inquirido pelo sr. administrador do con­
celho.

Em vista da própria confissão do réu e de 
se lhe cncontrarfem seu poder a quantia rou­
bada, foi elle remettido, como não podia 
deixar de ser, para.a cadeia d’esla cidade.

Passaram-se oito dias, ;e, como o poder 
judicial que havia recebido o auto de inves-

Em quanto ao armamento é deplorável, 
para não dizer irrísono o seu estado.

0 batalhão de caçadores n.° 3 lem ar- 
' mamemo de Ires qualidades; as praças que 
i eslão na capital estão armadas com cara­

binas Richard ; o destacamento de Angoche 
com carabinas Miniés; e o do Ibo conser- 

as espingardas de silex. Caçado­
res n.° 2 tem armas Miniés e de percursão, 
e caçadores n.° 3 tem apenas 30 carabinas 
Kicbaid e o armamento restante de silex, 
eslando a maior parte das armas em lai es­
tado que as pederneiras e os cães andam 
.igados por barbante á fecharia e delgado 
das coronhas.»

Que dirá a isto o sr. Fontes? que res­
ponderá o imminente homem dos exércitos ?

De certo que os fundos estão a 54.
iMvida fluctuanee.—Lê-se no Paiz: 

A imporlancia d esta hidra de cem cabeças, 
। que quanto mais se quer seccar mais se 
desenvolve, eleva-se actualmenle, segundo a 
tolha official do governo, á quantia do reis 
4.435:0000000.

Ainda nao ha muito que nós ouvimos en­
toar hymnos de louvor á aclual situação pela 

| iransacção que fez, para d’uma vez livrar o 
। lhesouro de tão poderoso inimigo das finan­

ças do estado.
0 empréstimo rcalisou-se, o dinheiro re­

cebeu-se, e ainda em quantia superior á ne- 
cessiddde; e com tudo a divida, ha tão pouco 
extíncta; já loma novameule proporções de 
virilidade assustadora.

Este facto, revela bem como oulros, in­
dicam claiamente a boa ordem e economia 
da administração regeneradora.

As suas tendências sempre foram as mes­
mas; gastar, gastar, venha de onde vier, e 
embora o futuro fique compromettido.

0 ptoloquio pó; ular — do pão do nosso 
compadre fatia larga, ao afilhado—é seguido 
á risca sempre qiie os regeneradores estão no 
poder.

Elevam-se assim as despezas, e compro- 
metle-se o futuro e a liberdade.

Mas isso que importa se os compadres, 
afilhados, e tuti quanti estão chegados a 
esles engordam, e balem as palmas?

Quem vier a traz que feche a porta.
Mas que dirão agora os que de boa fé 

applaudiram ?
ligação *do poder administrativo, não proce­
desse, como devia, na continuação do pro­
cesso, antes o entregasse ao esquecimento; o 
réu, em presença da lei que não permilte a 
prisão por mais de oito dias sem culpa for­
mada; dirigiu um requerimento ao sr. juiz „____  ,___
de^direito. Anlhero d’Araujo Pinto, pedindo Hos abram os olhos e não continuem a per- 
mandado de soltura, que lhe foi deferido. O " 
réu, solto por incúria do poder judicial, pro-

Mas o que dirá o paiz, que ó quem sof- 
fre os desperdícios, esbanjamentos e loucu­
ras d'esle grupo?

Ha motivos sérios e graves, para qucto-

rnanecer indifferenles.

.Nomeações.—Consta que foram nomea­
dos dezembargadores da relação ecelesiaslica 
oeste arcebispado os exm.0’ e rev.11103 snrs. 
J. Florentino de S. Thomaz Alhaide e Brito, 
Jojio Dias d’Araujo, bacharel em theologia e 
'"0,essor de sciencias ecclesiasticas no semi- 
Eri?’ Narciso Manoel Teixeira, bacharel em 
’“eo ogia e abbade da freguezia de Santa Ma- 
™ de Doçãos, concelho de Villa Verde, Ma-

‘ da Silva Vianna, bacharel em direito e 
ineo ogia e advogado nos audilorios da cida- 
fle de Vianna do Castello.

-—Foi nomeado reitor do lyceu nacional 
Go Porto o snr. dr. José Pereira Beis.

—Foi nomeado agronomo do districlo de 
Trança o snr. Anlonio Xavier Pereira Cou- 

unho.

Chamamos a attenção’dos nossos leitores 
para a correspondência que o sr. Eduardo 
Rodrigues Novo, publicou em o n.° 265 do 
muilo lido jornal o Ecco Michaelense !

vapor nct:go. — Sahm para os Portos 
d’Africa e Cabo Verde, o vapor Bengo con­
duzindo 41 passageiros.

iffuiío não commiHsfieg. — A que se 
nomeou para rever a legislação relativa aos 
alienados não póde satisfazer a opinião pu­
blica, e poem hem cm relevo a illegalidade 
do procedimento havido para com o snr. 
Lupi.

Erratas importantes— Sabiram al­
gumas erratas de summo alcance no nos­
so numero passado.

— Nal.apag. col. 1.* lin. 20, onde se lè 
preito por ellas etc., deve lèr-se peito por 
ellas etc.

Na mesma pag. e col., a lin. 43, onde 
se lê, hontem Camões, deve lèr-se hontem 
Castilho etc.

— A pag. 3.a col. 2.*, lin. 78, onde se 
lè mata-sana, deve lèr-se mata-sanos.

— Na mesma pag., col. 2.’ lin. 41, on­
de se lê o mais pomposo deve lêr-se o mais 
pomposo possivel.

Outros ha de somenos imporlancia, ap- 
pellando para a imelligcucia do leitor.

FaUeeimento.—Falleceu na cidade do 
Porto o snr. Francisco Ayrão Martins, 2.° 
official da secretaria da camara municipal, 
morador na rua da Rainha, d’aquella cidade. , 

Monumental escandas».— Lê-se no 
Conimbricense: ,

• A administração publica cm Coimbra es- : 
tá correndo ás mil maravilhas! Ahi vae mais <

curou um passaporte em Santarém, e com 
elle emigrou para o Brazil, chasqueando de 
esle modo o poder da lei.

Sr. ministro da justiça, acabou totalmen- 
te a moralidade ? não ha lei para castigar as 
auctoridades estultas, e que não sabem cum­
prir fielmente o seu dever, ou por ignoraucia 
ou jpor devassidão ?

Sr. ministro da justiça , em que tempo 
vivemos, e por que lei nos governamos ?

Sr. mimslro da justiça, o que uma au­
ctoridade ou auctoridades acabam de praticar, 
provavelmente por ignorância e por estupi­
dez, póde amanhã repelir-se por peculato; e, 
como o publico não sabe quando o dinheiro 
foqempregado, e só vê as consequências, que 
sao idênticas, é necessário um castigo exem­
plar.

Sr. ministro da justiça, restava ao povoo 
poder judicial, visto o administrativo se achar 
em poder de mandões políticos: quererá v.j 
exc.a acabar também com este?

A indiflerença ó uma doença que muito 
cara tem custado ao paiz, é pois mister, 
quanto antes, que o paiz se cure d’este mal, 
e entre na verdadeira senda que tem a trilhar,
se nao quizerem os povos encontrar-se a 
braços com difliculdades quasi insuperá­
veis.»

Que dirá a este respeito o governo re­
generador? que a divida fluctuante está com 
effeito em 4.435:0090000 reis, que o povo 
póde e deve pagar mais, e quem vier a traz 
que feche a porta como podér.

Por estar já impressa a 4.a pag., publi­
camos o seguinte anmmcio n’esta secção.ASYLO DE PEDRO V

A direcção do Asylo de D. Pedro VSr. ministro.da justiça, lembre-se que é > • f -------- ■
filho de Coimbra, e não queira transformar mmncia desvalida, desla cidade, faz 
esta terra n’um verdadeiro sertão d’Africa! 1 publico, que, no domingo 17 do corrente,

Sr. ministro da justiça, exigimos em no­
me da lei, do decoro, da moralidade e da 
sociedade um castigo severo, mas justo, pa­
ra que não succeda vermos acceitar logares 
de consideração, quem ignora os princípios 
rudimentares do codigo por que se deve di-

ás 11 horas da manhã, procederá á lei­
tura do relatorio e apresentação de con­
las do anno economico de 1874-1875, e 
pede a todos os exm.°* snrs. socios coin-

rigir.»
Que dirá a este fado o sr. ministro da 

justiça ? Que estamos felizes, e que gover­
nam os regeuadores.

Slan armameiito—«Diz uma folha da 
capital da provinda de Moçambique, que se 
achava muilo reduzida a forçados tres corpos 
da guarnição, sendo já grande o numero das 
praças que teem direito á baixa, como suc- 
cede em caçadores n.° 1, onde fazem ainda 
serviço uo soldados com direito a serem 
despedidos.

pareçam no referido dia, nasala do asylo, 
tua do Alcaydo n.° 9, para sc eleger à 
nova direcção.

Braga e secretaria do Asylo de D. Pe­
dro V dc infancia desvalida, 6 de outu­
bro dc 1875.

O secretario

(199) Alanoel Simões Braga.
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BANCO DO DOURO
Sociedade anonyma de responsabilidade 

limitada 
(séde em lamego).

Balancete em 30 <le setembro
de 189»»

ACTIVO
Accionistas: prestações a re­

ceber...................................
Leiras descontadas...................

» caucionadas..............  
Empréstimos sobre penhores

» a camaras mu- 
nicipaes.............................  

Agencias no paiz.....................
» eslraneiro.........

Operações a longo praso... 
Contas correntes.......................

» ® com garantia
Papeis dc credito...................  
Devedores diversos.................  
Effeitos depositados................  
Despezas d installação............  
Moveis...................................... ..
Caixa: existente em metal..

10:6600000 
518:9560792 
140:8970400
48:6080390

14:7940300
34:6600563

1:4250337
82:5330612

5400000 
112.2450958 
124:5860755
29:8430886 
55:7850500
3:5830451

4700180 
29:1780314

1.208:7700438

maria, desde o dia 1 do corren­
te mez de outubi o—rua do 1 ô- 
ço n.° 18. (194)PROCURA-SE
BUma casa que tenha pelo me­

nos tres quartos, para homem sol­
teiro, era ullimo caso póde ser no arra­

balde.
Arrenda-se ou compra-sc, basta que 

agrade, para tratai na rua de S. Lazaro 
n.° 4.

a 
«a

£

&

Gú

PASSIVO
Capital.........................................
Depositantes á ordem............

» a praso....  
Credores diversos...................  

Dividendo por pagar......... ....  
Credores de effeitos deposi­

tados .................................  
Fundo de reserva...................  

Lucros e perdas.......................

900:000^000 
55:061^371 

145:477^987 
20:7940862 

1:3590200

55:7850500
8:1880023

22:1030495
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Lamego e casa do Banco do Douro, 6 de 
outubro de 1875.

Os directores,
Visconde d Alpendurada, 
Miguel Moreira da Fonseca.

DESPEDIDA E AGRADECIMENTO

Joaquim da Silva Menezes lendo de 
rctirar-sc para o Império do Brazil e 
não lhe sendo possível despedir-se de 
todas as pessoas de sua amisade o faz 
por esle meio, pedindo todavia desculpa 
de o não fazer pcssoalmenle.

Outro sim, perante o publico vem 
agradecer as provas de estima e confian­
ça que lhe foram dispensadas por seu pa­
trão o Illm.0 snr. Antonio José Pimenta 
Gonçalves, que durante o lempo que foi 
seu empregado o traclou com a maxima 
e até immerecida atlenção devida porém 
á honradez de tão bondoso cavalheiro co­
mo o é, o dilo sr. Pimenta Gonçalves.

Seria faltar a um dever se deixasse 
de cumprir esla minha prova de gratidão 
c significar-me perante todo o publico.

A todos os amigos pede desculpa e 
offerece seu limitadíssimo préstimo no

CZ)

so

c

ANRUWGIOSimpério do Brazil.
Braga 10—10—75 (198)

de

ALUGA-SE
Uma casa feita de novo sita 

na rua das Aguas n,° 91; trata-se 
na rua dos Chãos n.° 13.

Póde ver-se desde as 10 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde.

(185)

Antonio José Fernandes
Carvalho, faz saber a quem con­
vier, que continha a leccionar em 
latim, latinidade einstrucção pri- 

COMPÀNIliA EDIFICADORA
E

INDUSTRIAL BRACARENSE

A direcção convida os sn. . accio 
nislas a fazerem a 3.a entrada de 5 por 
cento ou 1^250 reis por acção nos dias 
18 e 19 do corrente mez, desde ás 10

horas da manhã até ás 2 da tarde, no es- to de casas,e do tianspoite de 
criplorio da companhia, campo de Santa banhistas e bagagens de qual- 
Annan.°71D,— 2.° andar. auer nonto para esta villa, porquer ponto para esta villa, por

do
O recibo Testa prestação sera passa- Ç()S modicos. Dá quaesquer 

nos recibos premitivos. , Ir , . . „ .
Braga 6 de oulubro_dej!875.

Francisco da Silva Araújo 
Fernando Castiço 
José Alves de Moura.

esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de­
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 de agosto de
1875.ASSUMPÇÃO

13—Rua dos Capellistas—13 p171)

O director, 

João Josê Lopes.

Eslá compclenlemenle aucto- TABACARIA BRACARENSE 
MJsO risado por seu dono, a lazer

venda, d’uma MORADA DE ppposjpo pE CHARUTOS HAVAN0S
CASAS, construídas dc novo, sita na rua
da Sé, d’esta cidade, designada com o nu- ChegOU a esta casa a marca
mero 5 e 5 A. especialFLOR DO CHIADO
esclarecimentos. (130) 

BANHOS DO MAR
EM

PAPEIS, DE ARRENDAMENTOS

IMPRESSOS

Vendem-se na TABACARIA 
BRACARENSE. (177)

§ A empreza para tal fim or- 
5 ganisada faz publico que desde 

o l.° de setembro em diante

Em casa de Ribeiro Braga no Lar­
go do Barão se vende :

ços pelos preços seguintes:
continuará com os seus servi- Prompto allivio, frasco..............  460

' ' Pilulas reguladoras, caixa.......... AoO
Revolulivo renovador, frasco.. .. 1^350

Carro e banho por pessoa... 60 réis 
Menores de 10 annos................ 30 »
Banho quente............................................ *

Também se vendem os folhetos que 
contém o modo de empregar os ditos me

Encarrega-se do alugamen-picamentos. (157)

BANCO BE VIANNA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL 500:000^000

São convidados os snrs. accionistas deste Banco a entrarem com a o. pi es­
tação de 20 por o/o, ou 20^000 reis por acção, nos dias Be lo do proximo mez 

d’oulubro.
Em Vianna, na casa do Banco.
No Porlo, na sua Caixa Filial.
Em Lisboa, no Banco Nacional, Insulano.
Em Braga, em casa do agente Antonio José Alves dc Castro, 

Largo da Senhora A Branca n.° 31.

Roga-se aos mesmos snrs. accionistas queiram declarar alé o indicado dia, em 
nome de quem devem ser passadas as respectivas acções.

Vianna 21 de setembro de 1875.
Os directores

(192)

Antonio Maria Baptista Camacho 
João Abel d’Oliveira.

BANCO DE VIANNA
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

AGENCIA EM BRAGA
Antonio José Alves de Castro, Largo da Senhora A Branca n.° 31.

Esta agencia effeclua as seguintes operações:
Saca c toma letras sobre todas as praças do reino c estrangeiras, ende o Banco 

tem agencia.
Desconta letras da terra e de cambio. , e
Encarrega-se da compra e venda de fundos publicos e acçoe> < *

^Empresta dinheiro em conta corrente com caução de leiras, Inscripções, obri 

sacões dos caminhos dc Ferro ele. etc.
' Recebe dinheiro, á ordem ou a praso abonando juro aos depositantes.

(191)

O agente 
Antonio José Alves de Castro.

HPOGRAPUIA LEALDADE—Rua Fova n.a 24.


